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  O VERDADEIRO MAL DO SÉCULO


  Durante meus estudos, tive a felicidade de desvendar a mais penetrante e epidêmica síndrome que atinge as sociedades modernas: a síndrome do pensamento acelerado (SPA). Ao mesmo tempo, tive a infelicidade de constatar que grande parte das pessoas de quase todas as idades sofre dessa síndrome em diferentes níveis, incluindo as crianças, ora tratadas como gênios, ora como hiperativas. Destruímos a infância das crianças sem perceber.


  Não apenas o conteúdo pessimista dos pensamentos afeta a qualidade de vida, mas também a velocidade exagerada dos pensamentos. Acelerar sem controle o pensamento é o sinal mais evidente da falha do Eu como gestor psíquico.


  
    Ninguém suportaria por muito tempo ver um filme cujas cenas rodassem rapidamente. Mas suportamos por anos nosso pensamento rodar seu filme em alta velocidade. O custo físico e psíquico é altíssimo.

  


  Qualquer leigo sabe que uma máquina não pode trabalhar em alta rotação continuamente, dia e noite, pois corre o risco de superaquecer e fundir. Por outro lado, não temos consciência de que pensar exageradamente e sem autocontrole é uma fonte de esgotamento mental.


  Pensar é bom, pensar com consciência crítica é melhor ainda, mas pensar excessivamente é uma bomba contra a qualidade de vida, a emoção equilibrada e um intelecto criativo e produtivo. Estamos nos estressando rápida, intensa e globalmente na era dos computadores e da internet. Estamos levando a psique a um estado de falência coletiva e não percebemos o mal do século.


  
    Na era digital, o trabalho mental escravo leva adultos e até mesmo crianças ao esgotamento cerebral.

  


  No caso das crianças e adolescentes, médicos confundem a síndrome do pensamento acelerado com transtorno do déficit de atenção e hiperatividade; então prescrevem ritalina, a droga da obediência, para tentar domar o cérebro dos jovens. Claro que algumas substâncias podem ser úteis em crianças hiperativas ou extremamente inquietas, mas por tempo determinado. Mais importante são as técnicas de gestão da emoção para que as crianças possam aprender a trabalhar as perdas e frustrações, a se colocar no lugar do outro e entender que devem ser autônomas e ter autocontrole.


  Mesmo que o conteúdo seja positivo, culto e interessante, a aceleração do pensamento por si só gera um desgaste cerebral intenso, produzindo a mais importante ansiedade dos tempos modernos, com a mais rica sintomatologia. Não precisamos ter tido uma infância doente para sermos adultos ansiosos; basta termos uma mente hiperacelarada que adoeceremos.
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  O excesso de informação é a principal causa da SPA. No passado, o número de informações dobrava a cada dois ou três séculos, hoje dobra a cada ano. Não é a quantidade de informação e de pensamentos que determina a qualidade das ideias. É a maneira como organizamos os dados, e não o volume, que determina o grau de criatividade.


  Selecionar as informações é fundamental. Entretanto, nessa sociedade urgente, somos péssimos para selecionar o cardápio de nossa mente. Engolimos tudo rapidamente, sem digerir. Como não se estressar?
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  A SPA não é um estresse corriqueiro e temporário, é uma exacerbação da construção de pensamentos que gera ansiedade crônica e insatisfação prolongada. As emoções prazerosas não são estáveis nem profundas. Pessoas que têm atividade intelectual intensa, como médicos, psicólogos, jornalistas, executivos e professores, são mais atingidas pela SPA. Uma pessoa muito estressada e com SPA pode gastar mais energia do que dez trabalhadores braçais. As pessoas mais dedicadas e eficientes estão com frequência fortemente estressadas.


  
    Sábio é o que faz muito gastando pouca energia. De que adianta ser uma máquina de trabalhar se perdemos as pessoas que mais amamos, se não temos uma existência tranquila, encantadora, motivadora?

  


  Por que muitos acordam fadigados? Porque gastam muita energia pensando e se preocupando durante o estado de vigília. O sono deixa de ser reparador, não repõe a energia.


  E os sintomas físicos, por que surgem? Quando o cérebro está desgastado, estressado e sem reposição de energia, procura órgãos de choque para nos alertar. Nesse momento, aparece uma série de sintomas psicossomáticos, como dor de cabeça e dor muscular. É o grito de alerta de bilhões de células suplicando para que mudemos nosso estilo de vida.


  E o esquecimento? Por que tanta gente apresenta déficit de memória? Porque nosso cérebro tem mais juízo que nosso Eu. Percebendo que não sabemos gerenciar nossos pensamentos, que estamos esgotados, o cérebro usa mecanismos que bloqueiam as janelas da memória na tentativa de que pensemos menos e poupemos energia. Esquecimentos corriqueiros são um clamor positivo do cérebro, alertando que a SPA asfixiou nossa mente a tal ponto que está comprometendo a qualidade de vida.


  OS NÍVEIS DA SPA


  Primeiro nível – Viver distraído


  Trata-se daquela pessoa que se senta na nossa frente e parece que está nos ouvindo, mas de repente começa a mover repetidamente os dedos ou bater as mãos nas pernas. Tenha certeza de que tal pessoa não ouviu quase nada do que você falou. Tais indivíduos olham numa direção, mas estão desligados. Leem um texto, mas não guardam nada. Têm um Eu desconectado, desconcentrado.


  Segundo nível – 
Não desfrutar a trajetória


  Trata-se daquela pessoa que se senta para ler um jornal, revista ou livro e sempre começa a leitura de trás para a frente, pois não tem paciência de seguir a trajetória normal. Quando alcançam o sucesso, tais indivíduos não celebram o pódio. Não descansam e não desfrutam do próprio sucesso.


  Terceiro nível – Cultivar o tédio


  Trata-se daquela pessoa que está sempre procurando algo que não existe fora dela, somente dentro. Tais indivíduos têm horror à rotina, tudo os cansa logo. Dificilmente relaxam e curtem o ambiente. Geralmente acham os outros superficiais, com uma conversa maçante. Quando estão em casa, pegam o controle da TV e deixam todo mundo maluco, mudando de programa a cada minuto.


  Quarto nível da SPA – 
Não suportar os lentos


  Trata-se daquela pessoa que não consegue ensinar duas ou três vezes sem perder a paciência. Acha que os colegas de trabalho têm algum problema mental ou são relapsos, já que não conseguem acompanhar seu ritmo e raciocínio. Tais indivíduos não entendem que no geral não são as pessoas que as rodeiam que são lentas, eles é que são rápidos demais e acompanhá-los é uma tarefa dantesca. Essas pessoas são carrascas de si mesmas. Terão grande chance de ser as mais ricas do cemitério ou as mais perfeitas no leito de um hospital.


  Quinto nível – 
Preparar as férias dez meses antes


  Trata-se daquela pessoa que passa dias e meses à espera das férias. No primeiro dia de férias, não sabe por quê, mas não relaxa. No segundo dia, está tão irritado que parece um gerente financeiro cobrando tudo de todos. No terceiro dia, os filhos e parceiro não suportam tais indivíduos. No quarto, nem eles se aguentam. No quinto, estão tão atacados pela SPA que querem voltar para o campo de batalha – o trabalho –, pois só se sentem vivos guerreando.


  Sexto nível da SPA – 
Fazer da aposentadoria um deserto


  Trata-se daquela pessoa que pensa ansiosamente na aposentadoria, contando mês após mês o tempo que falta para sair do caldeirão de estresse do trabalho. Chega finalmente o grande momento. A primeira semana é maravilhosa, visita amigos, cuida das plantas, lê alguns textos. Com o passar dos meses, a SPA ataca. O cachorro começa a irritá-la, os vizinhos tornam-se desagradáveis, a pessoa não cultiva amizades, começa a se sentir inútil. Tais indivíduos não sabem conversar sobre o trivial, só sabem falar de trabalho e viver sob pressão e cobranças. Não se prepararam para curtir a vida, descansar, contemplar o belo. O resultado de décadas de trabalho são depressão e doenças psicossomáticas.
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